
CONFRONTAÇÃO DC ÍUNICÍFIO MINEIRO DE EXTRAÍA 

( ANTIGA SANTA RITA DE EXTREMA )
COM O MUNICÍPIO PAULISTA DE BRAGANÇA

TISTÓRICO DO CONTESTADO DE PALHEIRAS

QUESTÃO DSFINITIVAMENTE RESOLVIDA PELO DECRE 

TO N» 21 32?, DE 27 DE ABRIL DE 1 932, DO GO 

VERNO PROVISÓRIO DA REPÚBLICA

O PRESENTE HISTÚRICO FOI ESCRITO POR ANTÔNIO 

FERREIRA DE ALMEIDA, HOMEM ILUSTRE QUE RESI­
DIU EM EXTREMA, CONFORME DADOS 3I0GRÃFIC0S A

SEGUIR.

DIVULGAÇÃO D A :

FUNDAÇÃO CLCÉ-MI3ASL CARDOSO PINTO FILHO 

RUA ANTÔNIO 0NIST0-CA3A DO TEL: íADO VERDE 

EXTREMA ESTADO DE MINAS GERAIS



O HISTORIADOR ANTONIO FERREIRA DE AEMEIDA 
ILUSTRE EM VÁRIAS CIDADES DA REGIÃO.

(Valter Cassalho)

Quis eu escrever sua história em recortes de jornais, pois além de historiador, mcmorialista, 
arquivista, foi um grande cronista e jornalista. A ele todas as nossas homenagens.

Segundo o artigo jornalístico de Bragança Paulista, assinado por Maria Aparecida de 
Almeida da cidade de Santa. Bárbara d’Oeste datado de 12/10/1964, conta-se que no dia de seu 
nascimento, 12/07/1868, os sinos da igreja de Santo Antonio da Cachoeira repicaram 
majestosamente, e, os alunos da escola de sua mãe saíram pelas ruas gritando jubilosamente: “A 
mestra teve um filho homem’'. Estas demonstrações de alegria surgiram pelo fato, dele ter sido o 
único varão em sua casa.

Seus pais Antonio Ferreira de Almeida Correa e Francisca Emilia Gonçalves (casados em 
07/03/1848, ele filho do capitão João Correa de Almeida e de Iria Zeferina de São José, ela filha 
do capitão Joaquim José da Silva Barroso e de Catharina Gonçalves do Espirito Santo), foram os 
primeiros mestres escolares de Piracaia e muito fizeram nesse sentido para o desenvolvimento 
cultural da cidade.

As primeiras letras foram-lhe ministradas no Colégio José Guilherme de Bragança Paulista; 
cidade onde também se destacou em diversos cargos como comerciante. Foi proprietário do 
jornal ‘‘O Liberal”, órgão republicano, diretor de “A cidade de Bragança" e tesoureiro do Club 
Literário. Quando os bragantinos em 1907 resolveram organizar a Orquestra Social, o major 
Antonio Ferreira de Almeida, foi convidado a tomar parte do mesmo como flautista amador. Na 
administração judiciária foi nomeado Io suplente de Juiz de Paz.

Antonio Ferreira de Almeida era possuidor de um caráter rígido e de uma honestidade 
inigualável. Sua inteligência, uma das suas qualidades a qual podemos focalizar com destaque, 
foi muitas vezes demonstrada em seus trabalhos jornalísticos, em suas atuações políticas ou 
simplesmente com a sua própria presença ilustre. E, os que tiveram a feliz oportunidade de 
conviver com ele, podem com segurança atestar que possuía uma filosofia própria de vida, a qual 
o tornava uma figura especial e muito interessante.

Viveu muitos anos em Piracaia, de lá se transferindo em 15 de abril de 1889, a convite do 
fundador Luiz Antonio Figueiredo, o qual tendo aberto uma loja de fazendas em São João do 
Curralinho (hoje Joanópolis), convidou-o para assumir a gerência. Nesta cidade prestou também 
relevantes serviços como organizador das primeiras leis municipais como intendente, escrivão, 
delegado, vereador, redator de "O Curralinhense”, Juiz de Paz.

Já o Jornal “O PIRACAIENSE” em 26-10-1952, refere-se a ele desta forma: Tonico de 
Almeida, como era conhecido entre nós, pelos seus nobres dotes de espírito e de coração, 
desfrutava do elevado conceito não só nesta cidade, mas também em todas as cidades da zona 
bragantina, pois em todas elas deixou traços inapagáveis de seu talento e de sua atividade.

Historiador e jornalista emérito, profundo conhecedor dos costumes de nossa terra e de 
nossa gente, escreveu sobre Bragança Paulista, Piracaia e Joanópolis. O seu livro "História de 
Piracaia” constitui hoje verdadeira relíquia para aqueles que possuem um exemplar. Durante 
longos anos foi nosso colaborador, emprestando a esta folha o brilho de sua inteligência.

Foi um dos fundadores de Joanópolis, tendo ali ocupado diversos cargos: vereador da 
primeira câmara, intendente municipal, sub-delegado de policia, diretor e maestro da Banda 
Municipal. Foi fundador do “Jornal Curralinhense”. Em Bragança Paulista foi proprietário, 
diretor e redator do jornal “Cidade de Bragança”.

Mudou-se para Extrema-MG em 1916 exercendo o cargo de escrevente do Registro Civil, 
pertencente então ao coronel Theóphilo Cardoso Pinto. Lá elaborou o traçado das ruas do



município e definiu os limites de Minas com São Paulo. Fundou a Banda de Musica Santaritente, 
organizou várias festas, escreveu c encenou peças e revistas teatrais, orador em quase todas as 
solcnidades, flautista e regente do coro da matriz.

Faleceu em 19 de outubro de 1952, em uma Santa Casa de São Paulo aos seus 84 anos de 
idade, sendo sepultado em sua terra natal. Casado em primeiras núpcias com a joanopolcnse dona 
Otilia Gonçalves Caparica (filha dos fundadores Anselmo Caparica e Bruna Figueiredo, falecida 
em 28/10/1896 aos 21 anos devido a complicações do parto, deixando três filhos) e em segunda 
núpcias com Josefma Cardoso Pinto (nascida em Extrema-MG, filha do coronel Antonio 
Cardoso Pinto), deixou os seguintes filhos: dr. Antonio de Almeida Junior - Catedrático de 
Medicina Legal da Faculdade de Direito de São Paulo, casado com Maria Evangelina Cardoso de 
Almeida; Professora Adilia Almeida Pereira - casada com sr. João Pereira, funcionário da 
Secretaria da Fazenda; Antonieta Ribeiro do Vai - casada com Joaquim Ribeiro do Vai, industrial 
em São Paulo; Aurea Ferreira dc Almeida - casada com João Cândido Neto, comerciante em 
Jundiaí; Valdomiro Ferreira de Almeida - falecido; dr. Oscar Ferreira de Almeida - casado com 
Florisa Santos de Almeida, chefe da Contadoria da Junta Comercial de São Paulo; Da Iracy de 
Almeida Nogueira - casada com o dr. Felicio Nogueira, medico em Joanópolis; sr. Deoclides 
Ferreira de Almeida, funcionário da Casa Almeida Prado em Santos; Jersey Simoneti - casada 
com o sr. Salvador Simoneti, funcionário do Comércio em São Paulo; sr. Sebastião Ferreira de 
Almeida, e Diva de Almeida, respectivamente economista e contadora em São Paulo. Deixou 
ainda muitos netos e bisnetos.

Entre suas principais obras, estão: Fundação da Vila de S, João do Curralinho - 1902; 
Plistoria do Município e comarca dc Piracaia - 1912; História da Villa e Município dc Santa Rita 
de Extrema de 1800 a 1910 - manuscrito e História do Contestado de Palmeiras - manuscrito.

Graças a ele temos registros precisos da fundação de nossos municípios, crônicas que 
ilustram a vida daquela época e um acervo inesgotável para nossa história. Nosso eterno 
reconhecimento a tão ilustre pessoa.



ántô::ig fzr: AL’^IDA nasceu aos 12 julao 
de 1 *6? e"1 Santo Antônio da Cachoeira, hoje Piracaia, Estado 
de São Fauic.

TRA

Jornalista, historiador, teatrólc^o e músico e-éri
to.

Casado com JOSEPHINA CARDOSO FINTO, nascida em Ex­
trema, filha do Cel. Antônio Cardoso Pinto e neta do Cagitão 
Germano Cardoso Pinto, para esta cidade transferiu residência 
em 1 916, onde exerceu os cargos de escrevente do Cartório de 
Registro Civil, pertencente então ao Cel. Theóphilo Cardoso 
Pinto.

Para a Prefeitura, elaborou o traçado das ruas do 
Município e definiu os limites de Minas com Sao Paulo.

Fundou a Banda de Musica Santaritense,organizou v£ 
rias festas, incluindo o Carnaval, escreveu e encenou peças e 
revistas teatrais.

Era orador oficial nas solenidades cívicas.
Regeu o coro da Igreja e como flautista,atuava nos

saraus.
Faleceu aos 19 de outubro de 1 95^.
Abaixo foto do biografado em companhia de sua espo 

sa Josephina Cardoso Pinto.
EXTREMA, 30 de óibril de 1 993

CLOÉ CARDCSC PINTO
(O-C
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